
 

 

Planta histórias que o mundo floresce!, de Elena Perikleous 

 

Era uma vez um menino que desejava viver melhor do que os heróis das histórias, 
pois eles apenas viviam felizes para sempre. 

O menino cresceu e mudou, leu e tornou-se Dom Quixote, a lutar contra moinhos 
de ventos;  
Alice a trazer à vida maravilhas; Robin dos Bosques, a salvar florestas; um lobo, 
reunindo matilhas a cantar à lua. 
 
Passaram anos, e o mundo intocado pela mudança que ele sonhara. 
Mas o menino conseguiu criar um mundo novo no jardim do pátio, e encheu-o de 
tudo quanto o coração deseja. 
 
Passaram mais anos. 
E à medida que os livros sopravam sabedoria à alma, o menino soube o que fazer. 
 
Chegado o outono, lavrou a terra e plantou sementes. 
Quando chegou o inverno, com livros por companhia,  
esperou pacientemente que o véu branco derretesse. 
 
Veio depois a primavera.  
Folhas tenras a despontar nos galhos.  
Os troncos espessam, os ramos estiram, brotam os botões. 
Desabrochou a alma do menino, derramando cores e aromas.  
 
E o verão? 
Tempo de barcos e velas, balões de ar quente, bicicletas… o tempo de viajar longe, 
para todo o lado.  
 
O menino tinha agora uma certeza: 
Plantar - assim mudaria o mundo. 
 
Tornar-se plantador de histórias mágicas, semeador de palavras, cultivador de 
imagens, colhendo maravilhas e regando a imaginação. 
As histórias germinaram, cresceram e espalharam-se. 



 
E então? 
O menino poda com amor, oferecendo ramos a quem passa: ramos de paz, 
esperança, força e fé no impossível.  
Ramos de pequenos milagres para toda a gente. 
Todas as primaveras, no segundo dia de abril, as histórias que o menino semeara 
iluminam de flores o mundo.  
 
E nas lições de jardinagem, a sabedoria das árvores é passada entre pequenos e 
grandes. 
 
O jardim do menino tornou-se o Jardim da Esperança,  
no Pátio das Maravilhas, 
e o mago continua a desfiar fios vermelhos de histórias ao sabor da brisa.  
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